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	Introdução:

	 

	“Uma família vai se mudar para uma cidade chuvosa, mas o que a cidade tinha um segredo terrível”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O carro rodava pela estrada sinuosa que se estendia por quilômetros de floresta densa e verdejante. A família Mendes estava no caminho de sua nova casa na pequena cidade do Vale das Águas, um lugar que ganhou fama por suas constantes chuvas. Maria, a mãe, observava a paisagem através da janela, enquanto seu marido, João, dirigia com uma expressão curiosa no rosto. No banco de trás, os filhos, Pedro e Clara, olhavam ansiosos pela janela, cheios de expectativas sobre a nova vida que os esperavam.

	 

	A chuva começou a cair suavemente assim que entrou nos limites da cidade. Era uma chuva fina, quase como um véu translúcido que cobria tudo com uma delicadeza misteriosa. A água escorria pelas folhas das árvores, pingava das telhas das casas e formava pequenos riachos nas ruas. As pessoas nas calçadas não justificam se importar com a chuva; na verdade, elas parecem gostar dela.

	 

	— Olha só, crianças. Que cidade interessante! — disse Maria com um sorriso, tentando disfarçar sua surpresa.

	 

	Clara olhou pela janela e concordou, concordando com sua mãe. Pedro, por outro lado, ficou mais preocupado em encontrar uma quadra de basquete ou um campo de futebol onde pudesse jogar.

	 

	— Mãe, pai, será que eles têm esportes aqui? — Disse ele.

	 

	João virou-se para olhar o filho.

	 

	— Tenho certeza de que têm, Pedro. Mas primeiro precisamos nos estabelecer em nossa nova casa. Depois, você poderá encontrar um lugar para praticar seus esportes.

	 

	Pedro suspirou, mas aceitou a resposta do pai. A chuva parecia mais intensa à medida que avançavam pelas ruas estreitas da cidade. Os telhados das casas eram cobertos de musgo verde e pequenas cachoeiras escorriam pelos beirais, criando uma paisagem única e encantadora.

	 

	Eles finalmente chegaram à sua nova casa, uma encantadora construção de madeira que parecia ter saído de um conto de fadas. A água escorria pelo telhado inclinado, formando uma cortina de chuva que caía bem na frente da porta de entrada. Maria e João pegaram as malas do carro, enquanto Pedro e Clara exploraram o quintal encharcado.

	 

	— É incrível! — exclamou Clara, correndo pela grama molhada. — Nunca vi uma casa tão bonita!

	 

	A casa tinha jardins bem cuidados com uma profusão de flores coloridas que brilhavam sob a chuva. Maria e João trocaram um olhar de satisfação enquanto observavam seus filhos se divertindo.

	 

	A adaptação à vida no Vale das Águas foi mais fácil do que eles imaginavam. As pessoas eram amigáveis e acolhedoras, e logo fizeram amizades na cidade. As crianças foram matriculadas na escola local, onde conheceram outros jovens que compartilhavam sua paixão pela chuva e pelo clima da cidade.

	 

	Os meses passaram rapidamente, e a família Mendes começou a notar algumas especializações sobre as chuvas no Vale das Águas. Primeiro, elas eram constantes, caindo durante a maior parte do ano. Segundo, sempre foram leves, nunca se transformaram em tempestades violentas. Terceiro, não havia previsão do tempo na cidade, pois ninguém poderia prever quando a chuva começaria ou terminaria. Mas o mais estranho de tudo era que ninguém parecia se importar com isso.

	 

	— Por que vocês não se incomodam com a chuva aqui? — Maria disse a um grupo de vizinhos durante uma tarde chuvosa no mercado local.

	 

	As mulheres riram, como se a pergunta fosse a coisa mais engraçada do mundo.

	 

	— A chuva é o que torna Vale das Águas especial, querida — respondeu uma delas. — Ela nos dá vida, enche nossos rios e mantém nossa cidade sempre verde. Além disso, não há nada melhor do que ouvir a chuva caindo enquanto você está deitado na cama à noite.

	 

	Maria achou a resposta curiosa, mas não insistiu no assunto. Ela começou a apreciar a chuva de uma maneira que nunca tinha sido feita antes. Ela adorava ler um livro com o som suave da chuva batendo nas janelas ou se deitar na cama à noite, ouvindo as gotas caindo no telhado.

	 

	Pedro e Clara também começaram a se acostumar com a rotina de chuva. Pedro encontrou um grupo de amigos que gostava de jogar futebol em um campo coberto, onde a chuva não atrapalhava os jogos. Clara começou a fazer coleções de gotas de chuva em pequenos frascos de vidro, maravilhando-se com a beleza única de cada gota.

	 

	Mas, apesar de tudo, a família Mendes não conseguiu deixar de se perguntar sobre a origem das chuvas. Eles mencionaram isso para seus novos amigos da cidade, mas ninguém parecia ter uma resposta definitiva.

	 

	— A chuva simplesmente acontece aqui, é parte de quem somos — disse um velho pescador que conheceu na beira do rio. — Ela sempre esteve presente, desde que a cidade foi fundada, e não sabemos por que. Mas não nos importamos. É uma dádiva que recebemos.

	 

	Uma curiosidade da família Mendes só cresceu à medida que os anos passavam. Eles passaram a estudar os padrões climáticos e consultar meteorologistas, mas ninguém conseguiu dar uma explicação plausível para as chuvas constantes no Vale das Águas. Era como se a cidade estivesse em um mundo à parte, regido por leis naturais desconhecidas.

	 

	Em uma noite de chuva intensa, a família estava reunida em sua acolhedora sala de estar. A lareira crepitava, e o som da chuva lá fora criava um ambiente aconchegante. Clara olhou pela janela e viu algo que a deixou perplexa.

	 

	— Olha! — exclamou ela, apontando para fora.

	 

	A família se mudou da janela e viu o que parecia ser uma figura misteriosa, uma silhueta etérea na chuva que caía. Ela tinha a forma de uma mulher, com cabelos longos e vestidos que esvoaçavam ao vento.

	 

	— O que é isso? — sussurrou Pedro, com os olhos arregalados.

	 

	Eles observaram a figura por alguns momentos, até que ela lentamente desapareceu na chuva.

	 

	— Isso foi... estranho — disse Maria, tentando entender o que tinha acabado de ver.

	 

	João balançou a cabeça.

	 

	— Não tenho ideia do que foi isso, mas talvez seja apenas uma ilusão causada pela chuva.

	 

	No entanto, aquela visão deixou a família inquieta. Era como se a cidade do Vale das Águas guardasse segredos que eles não conseguiam compreender. Enquanto a chuva continuava a cair lá fora, eles se aconchegaram juntos, imaginando o que mais a cidade tinha a revelar.

	 

	Uma chuva contínua a cair no Vale das Águas, como sempre. À medida que os anos passavam, a família Mendes se aprofundava na vida da cidade e em seus mistérios. Eles se reuniram membros ativos da comunidade, conhecendo todos os vizinhos e participando de festas locais que celebravam a chuva. No entanto, havia algo que ainda os intrigava: os relâmpagos.

	 

	De tempos em tempos, quando as chuvas caíam com mais intensidade, relâmpagos cortavam o céu noturno. Os trovões ressoavam pelas colinas verdes que cercavam a cidade. Enquanto os habitantes locais não se preocuparam com os relâmpagos, Pedro e Clara ficaram aterrorizados.

	 

	Uma noite, durante uma tempestade particularmente violenta, uma família estava reunida na sala de estar, ouvindo o rugido do trovão ecoando pelas montanhas.

	 

	— Eu odeio isso! — Clara sussurrou, tremendo de medo.

	 

	Pedro olhou para sua irmã mais nova e tentou esconder o próprio nervosismo.

	 

	— Vai ficar tudo bem, Clara. É só uma tempestade. — Ele sabia que tinha que ser corajoso para proteger sua irmã.

	 

	João olhou para seus filhos com uma expressão preocupada.

	 

	— Acho que precisamos encontrar uma maneira de ajudá-los a superar esse medo dos relâmpagos.

	 

	Maria assentiu.

	 

	— Talvez possamos falar com alguns dos moradores mais antigos da cidade. Eles parecem tão tranquilos em relação a tudo isso.

	 

	Nos dias que se seguiram, a família começou a fazer perguntas aos moradores mais experientes do Vale das Águas sobre os relâmpagos. Eles ouviram histórias sobre como as tempestades eram uma parte natural da vida na cidade e como os habitantes consideravam vitórias da natureza. No entanto, ninguém tinha uma explicação concreta para os relâmpagos.

	 

	Um dos moradores mais velhos, Dona Rosa, tinha uma visão especial sobre o assunto. Ela era uma mulher sábia, com cabelos prateados e olhos que compensavam ter visto muitos anos de chuva e tempestades.

	 

	— Os relâmpagos são apenas a maneira da natureza nos lembrar de sua grandeza e poder — disse ela a Pedro e Clara enquanto os acolhia em sua casa aconchegante. — Eles nos mostram que o mundo é um lugar mágico e misterioso, e que devemos respeitá-lo.

	 

	Uma conversa com Dona Rosa trouxe alguma paz de espírito às crianças, mas o medo dos relâmpagos ainda persistia. Eles encontraram a ler livros sobre tempestades e raios, tentando entender o que estava acontecendo. Aprenderam sobre a eletricidade no ar e como os raios eram formados. Mas a explicação científica não conseguiu dissipar completamente o medo que senti quando os relâmpagos rasgaram o céu noturno.

	 

	Com o tempo, a família Mendes decidiu abraçar a chuva e os relâmpagos como parte de sua vida no Vale das Águas. Eles passaram a assistir às tempestades da varanda de sua casa, envolvendo-se em cobertores quentes enquanto o espetáculo de raios iluminava o céu escuro. As crianças começaram a se sentir menos assustadas à medida que se acostumaram com os filhos e as luzes da tempestade.

	 

	Clara, em particular, encontrou uma maneira de lidar com seu medo. Ela começou a desenhar os relâmpagos em um caderno, tentando capturar sua beleza e energia. Cada desenho aproximava um pouco mais de sua compreensão e alcance das características naturais que assustavam seu coração.

	 

	Pedro também fez progressos. Ele se juntou a um clube de astronomia na escola e começou a aprender sobre as estrelas e o universo. Isso o ajudou a perceber que, apesar de sua aparência assustadora, os relâmpagos eram apenas parte de um vasto e maravilhoso sistema natural.

	 

	Nos anos que passaram, a família Mendes se tornou parte integrante do Vale das Águas. Eles aprenderam a apreciar a chuva e a beleza das tempestades. As crianças cresceram, e seus medos infantis foram substituídos pelo entendimento e respeito pelo poder da natureza.

	 

	No entanto, uma coisa é inexplicável: a razão das chuvas constantes no Vale das Águas. A família Mendes nunca conseguiu desvendar o mistério por trás dessas especificações. Eles continuaram a viver suas vidas na cidade, aceitando a chuva como parte de sua rotina diária, e as perguntas não respondidas apenas aumentaram a aura de mistério que cercava o Vale das Águas.

	 

	Os anos continuaram a passar na cidade de Vale das Águas, e a família Mendes se ajustou completamente à vida sob as chuvas constantes e aos espetáculos de relâmpagos noturnos. Pedro e Clara cresceram, tornando-se jovens adultos curiosos e aventureiros. No entanto, um mistério persistente pairava sobre a cidade: um som misterioso que ecoava durante algumas tempestades.

	 

	Esse som era uma espécie de zumbido, um rugido profundo e estrondoso que ressoava em meio à intensidade da chuva. Ninguém na cidade conseguiu explicar a sua origem, mas os habitantes acabam por tratar o som como algo normal, quase reconfortante. Era como se a cidade tivesse um segredo bem guardado, e todos aceitassem a presença desse mistério como parte da vida no Vale das Águas.

	 

	A família Mendes também ouviu algumas graças, especialmente durante as tempestades mais vigorosas. O zumbido era tão alto que fazia as janelas tremerem e o chão vibrar. Pedro, Clara, Maria e João se entreolharam, compartilhando uma sensação de curiosidade e inquietação, mas não sabiam a quem recorrer para descobrir a causa do som enigmático.

	 

	Uma noite, enquanto a chuva caía em torrentes lá fora e os relâmpagos iluminavam o céu, uma família se reunia na sala de estar. Clara, agora uma jovem talentosa na pintura, pegou seu caderno e começou a desenhar o som. Cada traço e linha representava o zumbido que parecia ecoar nas profundezas da cidade. Pedro estava lendo um livro sobre características naturais, esperando encontrar alguma explicação para o mistério.

	 

	— Pedro, alguma pista sobre o que pode ser esse som? — perguntou Maria, enquanto observava a chuva escorrendo pelas janelas.

	 

	Pedro suspirou, fechando o livro.

	 

	— Nada, mãe. Não há nada que explique isso. Parece um mistério que ninguém conseguiu resolver.

	 

	A resposta do filho não depende da determinação da família em desvendar o enigma. Eles começaram a conversar com os moradores locais, questionando-os sobre o som misterioso. Mas a maioria dos habitantes apenas encolha os ombros e dizia que era algo que sempre acontecia no Vale das Águas.

	 

	Um dia, enquanto estavam no mercado, Maria e Clara ouviram um grupo de senhoras conversando sobre o som.

	 

	— Sabe, minha avó costumava dizer que o som é a voz da própria chuva, falando conosco — disse uma das senhoras.

	 

	Clara ficou intrigada com essa ideia e ambiência-a com sua família quando chegou em casa. Eles planejaram explorar essa teoria e passaram a passar mais tempo ao ar livre durante as tempestades, ouvindo o som com uma atenção cuidadosa.

	 

	Certa noite, durante uma tempestade particularmente intensa, eles estavam todos na varanda, ouvindo o som profundo do zumbido. Maria fechou os olhos e se concentrou no som como se estivesse ouvindo uma música suave. Pedro e Clara fizeram o mesmo, tentando encontrar algum padrão ou significado no som que ecoava ao redor deles.

	 

	Foi então que algo extraordinário aconteceu. Enquanto se entregavam ao som da chuva e do zumbido, sentiram uma conexão profunda com a natureza ao seu redor. Era como se estivesse se fundindo com a própria essência da cidade, compreendendo a beleza e o mistério que a cercava.

	 

	Nesse momento, uma sensação de paz e acesso invadiu a família Mendes. Eles não entenderam mais a origem do som misterioso; aceitaram-no como uma parte fundamental de suas vidas no Vale das Águas. A cidade, com suas chuvas constantes, seus relâmpagos noturnos e o zumbido misterioso, era o lugar que agora chamavam de lar.

	 

	Com o passar dos anos, Pedro se tornou um meteorologista dedicado, mas nunca conseguiu explicar cientificamente o som que ecoava nas tempestades do Vale das Águas. Clara continua sua jornada como artista, capturando em suas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

